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Introdução

Qual a melhor forma de elaborar uma Estratégia de Controle e 
Redução de perdas de Água / NRW?

Auditoria Operacional  → Estratégia de Controle de Perdas 



Objetivo

• Auditoria operacional para redução e controle de perdas/água
não faturada (NRW), consistindo num amplo DIAGNÓSTICO dos
Sistemas Piloto.

• Definir estratégia de controle de perdas/NRW dos Sistemas
Piloto, consistindo num amplo e representativo PROGNÓSTICO.
Atuação num sistema da Capital e do Interior, cobrindo todos os
flancos da Copasa.



Material e Métodos

Sistemas piloto (jul/2019 a jun/2020 ):

• SAA de Montes Claros 

• Zona de abastecimento da 
região metropolitana de 
Belo Horizonte (ZA08)



Material e Métodos

Auditoria Operacional

1. Avaliação da qualidade da calibração de modelagem hidráulica.

2. Balanços hídricos Top x Down.

3. Balanços hídricos Bottom x Up.

4. Nível Econômico de Perdas (NEP).



Material e Métodos

Auditoria Operacional

1. Avaliação da qualidade da calibração da modelagem hidráulica.



Material e Métodos

Auditoria Operacional

2. Balanços hídricos Top x Down (AWWA, 2009)

• Dados de escritório, para todos os SAA’s em estudo



Material e Métodos
Auditoria Operacional

3. Balanços hídricos Bottom x Up (AESBE, 
2015)

• Confirmar resultados de perdas reais 
obtidas nos balanços Top x Down

• Dados de campo, em 6 DMC’s para cada 
projeto piloto



Material e Métodos

Auditoria Operacional

4. Nível Econômico de 
Perdas (Wyatt, 2010 e 
Cavaleiro, Rita, 2020) -
NEP



Material e Métodos

Estratégias e planos de ação para a redução e controle de perdas.



Resultados e discussão

1. Qualidade de calibração de modelagem hidráulica

• Modelos hidráulicos calibrados e confiáveis para a utilização de 
pontos de pressão média dos setores - PPMS.



Resultados e discussão

2. Balanço Hídrico Top x Down



Resultados e discussão

2. Balanços hídricos Top x Down

• SAA Montes Claros
• ILI: 7

• Perdas Reais: 256 l/lig/dia

• Perdas Totais: 338 l/lig/dia

• ZA08
• ILI: 6

• Perdas Reais: 362 l/lig/dia

• Perdas Totais: 441 l/lig/dia

Categoria B 
(Potencial 

significativo de 
melhorias)



Resultados e discussão

3. Balanços hídricos Bottom x Up

• SAA Montes Claros
• ILI: 9

• Perdas Reais: 338 l/lig/dia

• ZA08
• ILI: 7

• Perdas Reais: 290 l/lig/dia



Resultados e discussão

4. Nível Econômico de Perdas (NEP)



Resultados e discussão

4. Nível Econômico de Perdas (NEP)

• SAA Montes Claros
• Perdas Totais: 62 l/lig/dia

• ZA08
• Perdas Totais: 103 l/lig/dia



Resultados e discussão

Estratégias e planos de ação para o controle de redução de perdas:

1. Separação das áreas de ataque para o método A (grandes 
áreas) e método B (DMCs e áreas isoladas);

2. Com as áreas definidas e com uma avaliação detalhada da 
modelagem hidráulica → plano de ação para cada SAA para 
atingimento da meta em 5 anos;

3. Melhorias e instalações de VRPs, Bombas, troca de redes e 
ramais e troca de hidrômetros visando atingir as metas. 



Conclusões

A Auditoria Operacional permitiu uma adequada Formulação de 
Estratégia de Redução e Controle de Perdas. Destaca-se aqui:

• Inovação mesclando ferramentas já conhecidas;

• Importância de um completo diagnóstico;

• Determinação de metas pelo NEP, facilitando a definição de metas de longo 
prazo;

• Implementação do Processo de Execução de uma Estratégia de Controle de 
Perdas, fase de alta complexidade, favorecida por ampla Auditoria Operacional. 
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